
A FRONTEIRA DO FUTURO

n Sistema da Vision-box
foi desenvolvido para que a
passagem da fronteira seja uma
experiência positiva e rápida

n Primeiro passo: o utente
coloca o passaporte no leitor
óptico e abre-se a primeira
cancela

n Segundo passo: a identidade
é confirmada por tecnologia
de reconhecimento facial.
Se não houver irregularidade,
abre-se a segunda cancela

n Todo o processo é
monitorizado por um operador
através de um sistema
de videovigilância

Portugueses vão garantir controlo
de fronteiras no Reino Unido

Bento Correia e Miguel
Lietmann, fundadores
da Vision-box, junto
ao sistema automático
de controlo de fronteiras
que vai equipar oito
aeroportos internacionais
do Reino Unido
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A Vision-box vai fornecer os sis-
temas de controlo de fronteiras
de oito aeroportos do Reino Uni-
do. Um negócio que surge de-
pois da empresa portuguesa ter
ultrapassado com distinção os
testes-piloto iniciados há um
ano no aeroporto de Manches-
ter. Quase em simultâneo, a em-
presa, fundada por Bento Cor-
reia e Miguel Leitmann, ganhou
o contrato para o fornecimento
dos sistemas de controlo das
fronteiras terrestres da Finlân-
dia com a Rússia, depois da sua
tecnologia ter sido introduzida
com sucesso no aeroporto de
Helsínquia.

Como foi possível a uma peque-
na empresa portuguesa ganhar
um contrato numa área crítica
da segurança de países que es-
tão na linha da frente da tecnolo-
gia? Para Bento Correio, presi-
dente executivo da empresa,
além de ter passado por testes
muito exigentes, a Vision-box ga-
nhou estes negócios pelo facto
de ter proposto uma solução in-
tegrada, tipo chave-na-mão, que
é mais rápida e eficaz na circula-
ção das pessoas nas fronteiras

do que os sistemas propostos pe-
las grandes multinacionais (que
funcionam como integradoras
de componentes).

O sistema da Vision-box distin-
gue-se por prescindir da presen-
ça de um operador humano na
fronteira (está na retaguarda), no
momento em que é feita a leitura
do passaporte e identificação bio-
métrica da pessoa. “O sistema é
automático, fácil de operar e inte-
gra-se nas base de dados de con-
trolo de fronteiras de cada país”,
refere Miguel Lietmann, vice-pre-
sidente da empresa.

Criada em 2001, como uma ci-
são (spin-off) do INETI—Institu-
to Nacional de Engenharia e
Tecnologia Industrial, onde Ben-
to Correia e Miguel Leitmann ti-
veram uma carreira de investiga-
ção, a Vision-box começou por
se dedicar à concepção de siste-
mas de visão por computador e
processamento digital de ima-
gem. Os primeiros negócios sur-
giram na área de vídeovigilância
digitais para centros comerciais.
“A nossa evolução ficou desde lo-
go ligada à área de segurança
electrónica”, recorda Bento Cor-

reia. Conhecedora da tecnologia
biométrica (reconhecimento fa-
cial), a Vision-box venceu em
2005/2006 o projecto nacional
(Rapid) para o passaporte elec-
trónico para os aeroportos inter-
nacionais e portos marítimos
com o sistema automático de
controlo de fronteiras, em que
eram colocadas novas exigên-
cias às medidas de segurança de

acordo com as normas ICAO (In-
ternational Civil Aviation Orga-
nization).

Em 2008, a empresa registou
um volume de negócios de ¤6
milhões e este ano deverá atin-
gir os ¤10 milhões e dar empre-
go a 50 pessoas. Um crescimen-
to rápido que tem sido financia-
do com capitais próprios, cuja
principal dificuldade tem sido o

recrutamento de recursos huma-
nos portugueses qualificados.
Para suportar o negócio interna-
cional, a empresa tem um escri-
tório em São Paulo e outro em
Berlim e está para breve uma fi-
lial em Londres. Para dar respos-
ta às solicitações de outros paí-
ses, a empresa quer ter parce-
rias estratégicas locais, embora
queira manter a relação com o

cliente . América do Sul, Europa
e África são para já os mercados
prioritários, mas a empresa não
exclui a possibilidade de tam-
bém ganhar negócios na Ásia e
na América do Norte. “Estamos
a receber duas ou três delega-
ções de todo o mundo por sema-
na”, assinala Bento Correia.
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